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Comentário à Trilogia Especular de Carlos Roberto Santos                                                                                                                                                    

                                                                          Glauce Chagas

 O Preâmbulo

Lambda, pelo que eu saiba, é a undécima letra do alfabeto grego. Corri aos dicionários para ver alguma coisa a mais. No sistema numérico grego vale 30. Ainda atrás do sentido, achei-o na matemática, está também no comprimento das ondas (não do mar, da física), na álgebra linear, na física nuclear, na imunologia e na ciência da computação. E é até símbolo gay: roubaram-no da física a energia e ficaram com a   libertação. Em física nuclear, o sentido chegou ao mais perto do humano, o que busco: a meia vida. E o Houaiss me dá por fim, o sentido mais próximo: indo para o terreno da sinonímia, blesidade, como defeito ou conjunto de defeitos da fala, gaguez, balbuciação, balbucio, dislalia, lambdacismo... Depois de tudo isso, ainda não é nada disso. Carlos irá explicar.

Procuro o texto. Cadê o texto, meu Deus?  Carlos faz cada uma! Primeiro foi aquele teatrinho na vinda de Zuberman. Depois, vem essa história do Homo sapiens. Meti meus parcos focinhos a entender essa comparação – do homem bem primitivo das cavernas surgiria o homo sapiens, tudo por conta da luz entrando caverna a dentro e causando sombras e frissons a seus habitantes. E, num transporte às cavernas de Lescaux, confesso que me emocionou essa história... 
Agora outra: um professor ensinando sua teoria psicanalítica via uma peça literária. Arretado! Pois foi um tal , que além de Lambda é Arguto, o cão chupando manga, que orientou a leitura dos três contos ou fábulas que Carlos teceu em detalhes em três dezenas de páginas.Aqui entre nós , achei-o muito parecido com o próprio. 

A Trilogia Especular é uma constituição de três contos (ou fábulas) em que Carlos procura, de forma didática e detalhada, introduzir questões que possam ajudar à compreensão dos fenômenos psicóticos, na psicanálise de criança. Aspectos dessa teoria estão subjacentes à trama da ficção.

Na utilização do personagem Lambda, faz associação a esquema elaborado por Lacan (1954-55) e usado na explicação topológica do espaço falante. Neste esquema, as relações entre imaginário e simbólico aparecem na forma de dois eixos que se entrecruzam , contemplando os quatro lugares que suportam a palavra falada: o sujeito (S), o eu (a), o outro (a’) e o Outro (A). Segundo Lacan, o Sujeito está separado do Outro, do tesouro dos significantes, pelo muro da linguagem. (Carlos irá aprofundar isso, inclusive com desenho).

 Os contos contemplam aspectos na formação da criança, desde seu nascimento e é feita referência à menção de Freud quanto à civilização mino-miceniana, civilização que antecedeu à grega que eclode tempos depois. Associativamente, o tal professor de Teoria Psicanalítica, Arguto Lambda, levou para a sala de aula contos que refletem aspectos do pré-especular nessa formação, com repercussões mais à frente no estádio do espelho, numa inclusão do antes no depois.

A Ficção

Vamos ficcionar (no pouco que sei) e teorizar levemente, já que Carlos, o dono da bola é quem vai aprofundar tudo.

1° CONTO:

Personagens:

Índia – filha 

Pai e mãe

Mor – namorado/marido

Trata de uma moça belíssima, Índia, como o próprio nome evoca (Índia teus cabelos nos ombros caindo... da canção).  Perfeita de corpo, de rosto e de tudo mais. Era uma dançarina de primeira e muito sexy. Numa de suas danças, conhece um tal de Mor , evolução vocabular  de Amor, não que tivesse sido dado  por ela, mas herdado das andanças amorosas do dito cujo... Um cara meio grosso. 

Índia tinha pai e mãe exageradamente cuidadosos que lhe escolhiam a vida para ser vivida. Mas não se importava com isso.

E o sexo rolou, mas Índia parecia pouco interessada em participar do que estava acontecendo consigo. Não era protagonista de sua história. De Mor para Mozinho foi um pulo. Nada de estar insatisfeita, se tinha tudo.... Bela, superpais, um homem que a amava etc. e tal. Era tratada como uma princesa, com direito a plaquinha na porta do quarto: Aqui dorme uma princesa. Dessas frescurinhas que a gente costuma ver por aí. 

Ficou claro que se constituía em desejo de outro. Pais superprotetores, imagem que têm e ou tiveram de si, que é projetada em Sua Majestade o Bebê, como outrora eles mesmos se imaginavam. A criança concretizará os sonhos dourados que os pais jamais realizaram – o menino se tornará um grande homem e um herói em lugar do pai, e a menina se casará com um príncipe como compensação para sua mãe. Na matriz da relação mãe-bebê, o desejo do indivíduo encontra sua forma, torna-se inconscientemente estruturado pelo - e como - desejo de um outro, e essa identificação do desejo do indivíduo com o de um outro nunca poderá ser completamente dissolvida, é o dinamismo expressado em repetição, e persiste conforme é estruturado pelos significantes

 Seus pais procuravam induzi-la a terminar o namoro, por Mozinho não ter muito a dar. Apesar dessa interferência, parecia existir uma intenção surda e rouca no interior dela. Sendo surda, não se permitia acessar aos sons das vozes de intrusão. Parece que Índia não havia chegado ainda a esse estádio de olhar (se tinha olhos, tão belos, por que não via?) ou escutar (se tinha ouvidos, a que serviam?). Índia não conseguia saber do que se tratava – era o nada. 

Deixava a vida caminhar por ela num laissez-faire, laissez-passer.... Sua beleza exaltada de um corpo feminino belo – era só isso. 

Casa-se. Quando a mãe perguntava-lhe se era feliz, respondia que não pensava nisso e dizia-lhe que deixava a vida passar. 

A insatisfação desembocou no corpo, que foi pesadamente intoxicado com açúcares que lhe engrossaram e a deixou feiosa. Antes, uma coisa impossível de acontecer. Gravidez?Aí é que vieram mais doces. Ria como uma criança.  

Ele gosta muito de mim. Mas não é só ele que tem de gostar!, ponderava a  mãe.  Eu não sei nem nunca soube o que quero!   As formas do corpo se alteraram depois da gravidez do primogênito, com graves celulites. Comia bolos e doces de chocolate e engordava mais. Revelava-se uma pessoa dependente, esperando que tudo lhe fosse dado graciosamente. Preocupante era o fato de Índia não se referir ao filho, como é comum fazer uma primípara. Índia soltava um arroto na hora de alguma menção  ao filho.

Preparou uma decoração nova para o quarto, retrato de uma alta oralidade que vivia. Com bocas e bocas por todo o ambiente. 

A avó achava que o neto tinha algo estranho naquele ambiente cheio de bocas (bucal) e de fiofós (o anal)... Que dá uns homófonos em francês (um golpe no pescoço). Carlos dirá o nome.
A primeira imagem do menino foi marcada pela linha dos lábios tendendo para o declínio, num riso às avessas. As comissuras labiais eram destacadas pelo aspecto depressivo. Mais acima, os olhos dele tendiam para o lado, aparentando um desvio do foco na direção. 

Sobre a criança: Um foco para o nada para quem, sendo nada, não preciso dar nenhuma resposta. Um futuro autista?

Índia não tinha voz, nem voto, a palavra se confundia com a coisa; o corpo era uma coisa, a linguagem, outra e a voz soava como um ruído surdo.

O esquema do professor está de pé: mostra que, ao falar, se recebe do outro a própria mensagem invertida, sem reconhecimento de um Outro.

O sistema aberto, explicado pelo arguto professor, esteve representado aí pela boca (o oral) e o ânus (as fezes) que são elementos constitutivos do endo (dentro), com ligações com o ecto (fora), onde se localizavam o desejo e o prazer de Índia. Um alívio à sua ansiedade.
2º CONTO

Agora o professor Arguto Lambda trata da referência narcísica quanto aos ideais. Trata-se de um conto em que se confrontam o supereu masculino, com sua herança edipiana, e o feminino, cujas linhas contornam o espaço social da idealização.

Personagens:

Móica

O pai

O marido – Domenico

Mônica, Moica, Moi

De Mônica para Moica é muito diferente. A forclusão do “n” deu em zebra na vida de Moica...

Meu nome deveria ser Mônica. Esse meu pai parece que é louco. 

Não gosto de Moica. O ditongo ói soa meio pejorativo: lembrei-me de hemorróida. Mas tem heróico.... E não há herói nessa história, além do desejo satisfeito por vias tortas.

Ele parece que é analfabeto, reclama Móica. 

... se deparou com um perfil humano feio, desagradável que lhe gerou nojo e repulsa. “Deu-me náusea aquele homem, causava-me ódio e susto, eriçamento, espavor. E era - logo descobri... era eu, mesmo!”... a personagem inicia uma busca pelo seu eu através dos espelhos: “Comecei a procurar-me - ao eu por detrás de mim - à tona dos espelhos.” Isso está em O Espelho de Guimarães Rosa , que reflete o absurdo de ver pessoas, objetos e animais  no lugar do própria imagem  no espelho.

 E vai estar já no espelho do quarto de Móica. 

Fiquei com uma designação falsa na vida. Ansiedade criada amenizada às olhadelas cuidadosas ao espelho. Espelho, espelho meu, quem sou eu? Olhava para o espelho e via o duplo necessário para não mais ser Moica. Tratou logo de ser aquilo um apelido. No espelho, não era Moica, mas o nome que possuía por conta do suposto desejo do pai. Por outro lado, Moica adquiriu o nome Mônica, numa tripartição de sílabas que harmonizava o mundo.

Coerentemente, a figura desditosa do espelho casou-se com um policial corrupto. Domenico. 

Móica. É bom repetir essa esquisitice.  E se fez mais um casal típico da sociedade subterrânea: o policial e a prostituta. A la Nelson Rodrigues. Móica encetou sua caminhada de amparar o macho dela: uma espécie de tranquilidade para que ele desenvolvesse um bom trabalho como policial. Assim, dava conta de tudo naquela casa. No entanto, coerentemente, o homem desconfiava da esposa. Achava que poderia (ou deveria?) ser corno.

O ritual do espelho sempre acontecia todos os dias. Tinha de ver a puta para fazer esse papel na vida – tal os praticantes do onanismo. Ou de uma seita estranha. Rituais de magia em busca de uma identidade. Que não trazia nenhuma luz. O reflexo do corpo. À imagem, soltava palavrões a ela bem merecidos. Salvava-se por aí. Os apelidos lhe dados casavam certinho com o que esperava, lhe atenuando a ansiedade. Gestos infames, estiramento de língua, beiços avermelhados, bananas que soavam - mulher sem qualidade!, falava-lhe o espelho. Não o da Branca de Neve. Era pouco? Tirava a roupa para poder depreciar as formas do corpo, uma bruxa suja que lhe escondia as formas belas que tinha, e cuspia toda a imagem horrorosa.

Tinha que passar por isso para estar mansa à entrada do marido e servir-lhe, como manda o figurino policial x puta.

O marido, sentindo já uma pontada no meio da testa, voltou um dia e assistiu ao ritual. As cenas eróticas, antes de lhe preocuparem, aumentaram seu erotismo. Visitou uma psicóloga comportamental da própria Polícia, acostumada a casos escabrosos, mas que desse nunca tinha visto... Para ela, Móica estava drenando a agressividade para a imagem que via ao espelho, que representava algo do mundo, i-mundo. Bela interpretação, nos moldes da alegria dos passeios de domingo.

Questionada, Móica saiu-se com essa: Foi aquela safada quem disse a você o que eu dizia? Não acredite nela! Você precisa acreditar em mim! Eu não sei por que ela insiste em aparecer no nosso quarto.

Ao começar a beber em saídas com o marido para bares, Moica respondia com comportamento agressivo a alguma coisa que tomava como desrespeito. O marido achava bom para os colegas verem que era uma mulher honesta. Glória total para ele o comportamento da mulher- por cima de ser bela, não lhe botava chifres.

Chegou a separar com orgulho a mulher diante de uma briga com coleguinhas a quem chamava de vulgares e vagabundas. Iguais ao que ela não queria ser e o espelho desmentia. Era chamada de maluca, aprontadora de barracos e coisa e tal.

Fazia de tudo para a imagem de si não atrapalhar o seu casamento, aquela prostituta, falando sobre sua intenção... E com isso se achava o máximo! Depois de mim pode vir o dilúvio, à Luís XV ( segundo Carlos):
Numa referência a Dostoievski, quando, nos “Irmãos Karamazov”, colocou o personagem Ipolit Kirílovitch argumentando que a moral de Fiódor Pávlovitch está contida no dito de Luis XV: Depois de mim, o dilúvio (...). No quadro da sala, também colocou o nome Móica, passando um traço embaixo das três primeiras letras formando nome que, em francês, designa o termo lacaniano usado para tratar do Eu.  

Moral da história:

Através do espelho plano, dois campos diferentes: o real e o virtual. Do real se tem uma representação, mas antes de se afirmar uma identidade, o eu se confunde com essa imagem, que o forma, mas o aliena primordialmente( Lacan, nos “Complexos Familiares” ). 

3º CONTO

Se na primeira historinha, tinha muito de bocas e fiofós, elementos ecto ao sistema simplificado aberto de uma criança, o segundo, tem a loucura do espelho. Nessa, fechando com chave de ouro, é merda para todo lado. 

Depois de citar o escritor russo, o professor lembrou que o pré-edipiano é percebido na formação subjetiva do menino, pela qual a principal observação é concernente à demanda anal de se deixar cagar. Com isso, quis veicular o pensamento de Freud acerca da dinâmica fálica relacionada ao registro imaginário. 

Personagens:

Um taxista (o narrador).
Jeremias, o filho de ouro.
Um pai e uma mãe, pra variar, besta.

Jerônimo, uma ovelha negra. O outro filho. O cagão.

Um olhar assustado de tarefa a cumprir, imbuída pelos pais. Tirar o irmão mais novo da sarjeta. Jerônimo, uma ovelha negra.

De um lado, um menino de ouro, de outro, bonecos de louça na latrina.

Dois filhos, dois pais. Sangues diferentes.

Não sei, mas eu acho que Jerônimo foi bem mais amado na nossa infância. O mais novo sempre é mais bem tratado, por melhores condições econômicas dos pais. O mimo vem para o segundo.  Jeremias foi colocado no canto

Apanhou o irmão num bar, com uma mulher dita da rua, magra, feia, aparência suja, usada.

Dormia alcoolizado. Conseguiram colocar Jerônimo sentado na frente.

É de se indagar o sentido de alguém querer tanto o que há de pior na vida.

A tragédia virou comédia e um riso desenfreado do taxista e de Jeremias diante da situação de ver Jerônimo todo sujado de fezes.  

Um riso intenso com aquela palhaçada. O irmão sujou todo o carro com fezes. No fim era um cagão. Simplesmente um cagão.

Nesse momento, vi que Jerônimo e o seu pai choravam cada um com seu motivo. Já a mãe do rapaz e o irmão apenas conduziam o bêbado, procurando fazer da melhor maneira, no possível dos passos de um alcoolista. Dessa maneira, essas quatro pessoas desapareceram dentro da casa.

E continua o taxista:

É difícil ter um filho cagão! A masculinidade não admite que se cague nas calças.

Quem o estragou foi a mãe. O primeiro não teve qualquer atenção dela e se tornou um homem igual a qualquer um de nós. Já o caçula não podia ser tratado como ela fazia. Era um verdadeiro paparicado. O senhor já disse isso para Jerônimo?, perguntei. Não sei. Acho que sim. Mas o senhor tem de dizer para ele que a sua esposa quis destruí-lo como homem.

 Não... Nunca. Ela não quis nada disso. Apenas o tratava dessa maneira. Ela dizia que Jerônimo era o seu “boneco de louça.” 

Tão linda como um camafeu; tão lindo como um boneco de louça. Eram as sentenças de morte.

Boneco de louça.....

Estranhei o tipo de expressão que uma mãe pode encontrar para capturar o filho, no sentido dado pelo amor. Amor de mãe é um terreno muito delicado para ser trilhado, sem cuidar do escorregadio do piso viscoso, filosofava o taxista. 

Nesse momento, entrava em cena uma enfermeira com nosso filho nos braços para, habilmente, colocá-lo no lado direito de Maria, visando fazê-lo aceitar o peito. Aproximei-me para ver o rosto dele, procurando reconhecer os traços que o fazia se parecer comigo. Ao vê-lo, tomei um grande susto, pois ele era um boneco de louça. Maria, assim, comunicou-me que o achava parecido comigo. De bexiga cheia, fui ao sanitário em anexo ao local em que Maria se encontrava com nosso filho. Em pé, diante do vaso de louça branca, senti um odor característico aos banheiros dos piores bares que já havia entrado. Tratava-se de uma situação inesperada por me achar numa instituição hospitalar. Mas parecia um bar de cafetinas; não eram fezes depositadas no fundo do vaso, mas cacos de vários bonecos, havendo uns ainda de olhos mexendo, numa agonia que apontava para a morte. Imediatamente saí dali e acordei com o solavanco de meu colega. 
Apenas um sonho do taxista. 

No bar, onde estava o irmão, a mulher dizia que abortava da mesma forma como obrava. E era ajudada por um homem de face indecente, um de seus machos, ao dizer que aquele era o quinto boneco que a tal mulher despejava no vaso.

Depois de ouvir essa exposição, lembrei que boneco era uma das maneiras que se usava para falar do cocô. Era um boneco de louça, não por ser feito desse material, mas devido ao lugar em que é encontrado. Assim, não pude deixar de indagar como acontecia de o amor, algo tão elevado, transformar-se no que é tão baixo e asqueroso... Por associação, o homem completou tristemente que o boneco de louça daquela mãe, o moço chamado Jerônimo, chegou a ocupar o lugar que lhe fora destinado a partir do amor.

Na fase anal, ou fase da libido ou hedonismo anal, o desejo e o prazer localizam-se primordialmente nas excreções e fezes. 

Aos objetos freudianos, oral e anal, Lacan acrescenta os objetos olhar e voz. Em Lacan são quatro modalidades do objeto diferentes: seio, fezes, olhar e voz, em relação às zonas erógenas: boca, ânus, olho e orelha, o corpo erógeno.

No sistema aberto representado pela criança, tem-se: 

O seio (boca) e as fezes (ânus) como objetos concretos do endo; 

O olhar (olho) e a voz (orelha) são abstratos e estão no meso.

Os novos objetos teorizados por Lacan, olhar e voz, são inventados a partir da psicose onde o olhar e a voz alucinados, excluídos do campo perceptivo, retornam.

